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Data estelar: Lua míngua 
em Touro. O conforto é 
necessário, mas enganoso 
também, porque o alívio que 
experimentamos quando 
estamos em lugares ou 
relacionamentos confortáveis 
é fácil de ser confundido 
com paz de espírito, que 
é uma condição que não 
necessariamente acontece 
no conforto. A paz de espírito 
advém da confiança serena 
de que, mesmo diante de 
situações catastróficas e 
desgraçadas, alguma solução 
será encontrada, ao passo 
que, enquanto confortados, 
vivemos numa bolha 
fantástica que nos infunde a 
ideia de estarmos livres dos 
perrengues. É impossível 
viver bem e com saúde se não 
tivermos conforto básico, mas 
de tanto nos confortarmos 
acabamos despreparados 
para agir com eficiência 
quando o conforto termina, 
enquanto a paz de espírito 
resolve com serena confiança 
tudo que acontece, mesmo no 
desconforto.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Fazendo pouco, mas fazendo bem, 
você verá avanços substanciais. 
Porém, deixando que a preguiça 
tome conta da mente e 
negligenciando o que poderia  
ser feito, então as coisas  
irão se complicando sem  
você perceber.

Deposite um voto de confiança 
em seu futuro e você perceberá 
os primeiros sinais de que as 
limitações começam a ser 
superadas. Você não precisa 
esperar por acontecimentos 
específicos, se agarre a  
esses sinais sutis.

O espírito prático não há de ser 
eclipsado por todos os argumentos 
que a mente levanta, os quais  
são sensatos, mas acontece que se 
você continuar refletindo  
perderá a chance de  
fazer algo prático  
para avançar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Da próxima vez que sua mente 
insista em dizer que não haverá 
tempo para fazer tudo, seja você 
mais forte do que ela e  
continue em frente tentando fazer 
caber seu divertimento  
e as obrigações no  
espaço do dia.

Diante dos impedimentos que 
certas pessoas impõem, procure 
contornar a situação com 
elegância, porque nesta parte do 
caminho o último que  
sua alma precisa é se estressar 
porque as coisas não  
saem do lugar.

Apesar de todos os perrengues 
que você andou administrando, é 
interessante que a alma  
sempre se agarra à esperança,  
por mais tola que essa possa 
parecer. A esperança é  
tola, mas é segura e  
confiante, isso sim.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Chega uma hora em que se torna 
necessário fechar os olhos às 
limitações e se concentrar  
no que sua alma anseia realizar. 
Quando conseguir essa  
façanha, você perceberá  
uma força renovada  
surgindo de dentro.

Mesmo que o tempo pareça todo 
tomado por obrigações ineludíveis, 
não desista dos prazeres que é 
oportuno satisfazer porque,  
você verá, há tempo para tudo 
nesta parte do caminho.  
Sem ansiedade,  
satisfaça tudo.

Os impedimentos cansam a 
alma, e parecem eternos, porém, 
são temporários, e seria melhor 
que você adquirisse essa lucidez 
o quanto antes, para não ficar 
perdendo tempo com  
ansiedades inúteis e 
contraproducentes.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Ainda que certos assuntos 
tenham sido encarados de um 
jeito particular o tempo inteiro, é 
necessário renovar o repertório. 
Novas atitudes provocarão críticas 
e contrariedades, mas vale a pena 
pagar esse preço.

Quem enxerga facilidades é a 
pessoa que não está na linha 
de frente, tendo de administrar 
cada detalhe do processo. Porém, 
não é hora de perder tempo com 
discussões e conflitos inúteis, mas 
de fazer a sua parte.

Sendo possível suavizar suas 
atitudes, evite hesitar ou teimar 
em continuar do mesmo jeito com 
seu comportamento. Aproveite 
a oportunidade para olhar a 
realidade de um jeito mais suave, 
leve e alegre.

SUDOKU
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LITERATURA

Festa dos livros

Divulgação

A escritora Roseana Murray é a homenageada na Flipiri 

H
omenageada na 15ª Festa Li-
terária de Pirenópolis (Flipiri), 
que começa hoje (9/10), a escri-
tora Roseana Murray combinou 

duas paixões para escrever o recém-pu-
blicado Anjos: a obra da gravadora Fay-
ga Ostrower e histórias desses seres bíbli-
cos imaginários. “É um livro muito es-
pecial porque ele tem a Fayga Ostrower 
junto comigo e acho que é uma oportu-
nidade para o Ensino Médio, o público 
alvo, entrar em contato com uma gran-
deza da arte contemporânea. Ela (a artis-
ta) era educadora também, é muito ba-
cana fazer enlace”, explica a autora, que 
também vai lançar O braço mágico du-
rante a festa. Neste último, Roseana fala, 
de forma lúdica e para crianças, sobre o 
ataque sofrido por dois pitbulls que a le-
vou a ter que amputar um braço. 

A autora conta que O braço mágico foi 
uma espécie de salvação. “Quando sou-
be que perdi o braço, dei uma afundada 
no pântano dentro de mim e, quando 
voltei, tive a ideia de escrever um livro 
para criança onde o braço inexistente 
existiria de uma maneira mágica. E essa 
pessoa, a vó, no caso, teria muitos pode-
res com esse braço, de confortar as pes-
soas”, conta. “E deu certo. As crianças 
adoram e é um jeito meio mágico e sim-
ples de contar a terrível tragédia que me 
aconteceu. E pude sair do trauma, não fi-
quei no trauma, dei a volta no trauma.” 

A ideia de associar uma sequência 
de histórias com anjos a ilustrações de 
Fayga Ostrower foi uma ideia de um 

amigo que entrou em contato com a fi-
lha da artista para conseguir o direito 
de reprodução das obras. O resultado 
é um livrinho muito poético e cheio de 
metáforas encantadoras. “Quem são os 
anjos eu não posso dizer, porque não 
sei. Não sou uma pessoa que tenha re-
ligiosidade nenhuma”, avisa logo Ro-
seana, que se sente mais conectada à 
divindade da natureza. “Esses meus 
anjos são metafóricos, porque a gente 
sempre tem alguns humanos que são 
anjos da gente, a gente também é an-
jo de alguns humanos”, garante. Mas 
ela admite que sempre foi fascinada 
por essa figura alada que faz a ponte 
entre o divino e o humano. “O divino, 
para mim, está em tudo, para mim to-
da vida é sagrada”, diz.

A Flipiri começa hoje e vai até sábado 
e reúne um time de escritores, músicos e 
ilustradores em torno do tema Alumiar 
– Ler e Criar com Energia. Além de Ro-
seana, é homenageado também Hugo 
de Carvalho Ramos. Além deles, parti-
cipam da festa autores como João An-
zanelo Carrascoza (SP), Manuel Filho (SP), 
Leila Bortolazzi (SP), Corina Campos (SP), 
Lázaro Ribeiro (GO), Hellen Vieira da Fon-
seca (DF), Telma Lopes (GO), Nilson James 
(GO), Pedro Gordilho (BA/DF), Adriana 
Santos de Confresa (MT), Lionizia Goyá 
(GO) e Gabriela Buonocore (MA). 

15ª FLIPIRI

De hoje a sábado, em Pirenópolis

 » NAHIMA MACIEL

MOÇA DE BICICLETA
 
O céu que é mais um mar sobre a cidade
os pés descolando-se do chão 
mergulho de um corpo em cores que são ventos
relva relva verde verde
pneus rilhando o saibro úmido
amarelas margaridas brancas
sons que lavam o ar
(O corpo: um sino ouvindo e repetindo a paisagem)
 
Francisco Alvim


